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PAULA FRANCO BASTONÁRIA DA ORDEM DOS CONTABILISTAS CERTIFICADOS 

"Não temos nenhum 
político dentro da Ordem" 
Recém-eleita bastonária, Paula Franco diz, ao contrário do que aconteceu no passado que 
não quer a Ordem associada a nenhum partido político. Uma das suas prioridades é cortar 
nos custos, esperando poupar 100 mil euros ao mês sõ em remunerações e ajudas de custo. 

FILOMENA LANÇA 

filomenalanca@negocios.pt  
ELISABETE MIRANDA 

elisabetemiranda@negocios.pt  

aula nrancoadmiteque 
a Ordem dos Contabi-
listas Certificados "é 
muito fechada", ao 

pontodedar a idéia,paraoexterior,de 
serumaespéciedesodedaciesecieta. 
Um dos seus objectivos é trazer mais 
transparência,abrindoascontas a to-
dos os membros c publicando infoi-
niae( iiit ema. 

Disse na tomada de posse que 
este é o inicio de uma nova era. 
Qual é a sua grande prioridade? 
Aprioridadeégarantiraqualida-

de de vida dos contabilistas Isso tem 
a ver com uma forma de estar, com 
uma mudança gwacional e com uma 
renovação interna 

Como se materializaa renovação? 
Materializa-se também em pes-

soas. Renovação de departamentos, 
motivação. Temos uma equipa muito 
jovem, muito activa, que vai com cer-
teza ter reflexos nesta renovação. 

Vai haver mudança de cadeiras? 
Sim, tambéntOConselho Diree-

tivo só tem uma pessoa que já lá esta-
va. lbdos os outros são novosesó isso 
já representa alguma mudança. É 
muito importante nas organizações 
haver esta renovação. Este meu pro-
jecto é para oito anos e ao fim desse 
tempo é altura de virem outros. Por-
quequem vem, vemserripieflizercoi-
sas diferentes. 

Isso terá efeitos ao nível dos cus-
tos? 
Vamos ter uma redução substan-

cial decustos,quer a nível de remune-
rações, ajudas de custo ou despesas. 
Uma crítica que havia eque era real, é  

o facto de algunsónAos,quevêm à0r-
dem pontualmente, terem remunera-
ções. Isso não se justifica Vão passar 
atersenhasdepresençaatribuídasem 
função dosserviços queptestam. Logo 
aí já é umagrande diferença. 

Quanto vai ganhar a bastonária? 
Quem vai decidir isso é uma co-

missão da Assembleia da Represen-
tantes. Nós vamos propor uma redu-
ção de 30% das remunerações de 
base. Mas onde se vai fazer a grande 
redução de custos é nos encargos ex-
tra,comoajudasdecusto,compensa-
ção,deslocações...-  Atéagoraeram se-
guidasmuitas regras da funçãopúbli-
ca, tilas o facto de termos órgãos es-
palhados por todo o país torna estes 
custosincomportáveis.Asremunera-
ções de que toda a gente fala eram 
muitoelevadas,rnasomaiorcustoestá 
aqui. 

Durante a campanha disse-se 
que há muita gente a ganhar mui-
to dinheiro à custa da Ordem. Par-
tilha esse diagnóstico? 
Em campanha às vezes fala-se 

sem saber. A Ordem tem um orça-
mento de 20 milhões ehá muita gen-
te apestar serviços que são necessá-
rios.Afonna0oé algoem que a OCC 
jamais deixará de investir e que tem 
um custo elevado. Sequeremosteros 
melhores, aformaçãotemdeserbem 
paga. Se issosignificasustentar muita 
gente, é relativo. 

A questão era se não haveria uma 
concentração sempre nas mes-
mas pessoas e se elas são as mais 
adequadas. 
Temos os melhores e eu tive a 

oportunidade e o privilégio deter os 
melhores a apoiar-me. Todas as for-
mações da OCC têm uma avaliaçãoe 
nenhum formador que tenha abaixo 
dc três ou três fica na Ordem. São os 
membros que deddem. 

Portanto, nos custos com a for- 

mação não vai mexer? 
É muito dificil. Pelo contrário, 

queremosdiegara muitos mais mem-
bms e direccional. a formação face às 
necessidades. 

Quanto espera poupar no orça-
mento da OCC com as mudanças 
que tem em curso, nomeadamen-
te nas remunerações? 
Temos a esperançadepoupar100 

mil euros por mês com ajudas de cus- 
to, remunerações dos óros, e 
çãodecomisaõis missbe' 

A OCC tem estado historicamen- 
te muito próxima dos poderes po- 
lítico-partidários. É para manter? 
Não temosnenhum político dell-

iro da OCC nestesórtfaos. Foi wna de-
cisão que tomámos. Não queremos 
estarawciados a nenhum partido po-
lítico. 

Querem marcar uma ruptura? 
Sem dúvida Somos apartidários, 

estaremos bem com todos, seremos  

amigos de todos sem sermos amigos 
de ninguém. Temos de ter uma rela-
ção próxima, claro que sim, o poder 
político tem de estar associado, é na-
tural, nós temos de propor alterações 
legislativas, temos de ter uma voz ac-
tiva nos projectos legislativos. Mas 
sem haver promiscuidades. 

Ainda em relação aos vencimen-
tos, houve uma denúncia, bugras, 
um inquérito. Qual é o ponto de 
situação? 
Foi urna denúncia de um membro 

qüe foi ver as contas, não concordou 
com algumas coisas e fez wnaqueixa 
ao Ministério Público. Está em pm-
cesso, não faço ideia do que está sub-
jacente. O que sei é que houve urna 
compensação de uns valores para al-
guns órgãos e que estáa ser avaliado. 

Está em condições de dizer que 
não haverá maissituaçõesdessas? 
Não haverá, não tenho dúvidas. 

Aliás, há uma incompatibilidade en- 
tre pensionistas em exercício de fun- 

çõeseissotudoestaráasersalvaguar-
dado. Temos alguns pensionistas nos 
oliãos,quevãottrdeprescindirda re-
muneração,ev&itrabalhar`pnitiono'. 
Queremos tudo do mais transparen-
te e aberto. De três em três meses te-
rei relatóri( >som todos osgastos,pu-
blicarei as actas do Conselho Directi-
vo, algo que nunca foi feita 

Até agora não se acedia às contas? 
Não era facil. Só com o prazo le-

gal e muito restritivo. Nunca concor-
dei com issono passadoe portanto fa-
riasempreessamudança lbdooque 
aqui está é dos membros. 

Do que diz parece que a OCC era 
quase uma sociedade secreta. 
Os membresqueixam-sequesim. 

Não digo que fosse, mas é a ideia de 
muitodo exterior. 

Estava cá, sabia o que se passava. 
Eu era ass4ssi )rzi. M as acho que [a 

OCC] era muito, fechada. Eesséé um 
dos pontos de vi ragem. • 

"O bastonário Domingues de 
Azevedo construiu isto há 20 
anos, o modelo está esgotado. 
Vamos repensar tudo." 

"A OCC era muito fechada. Esse 
é um dos pontos de viragem." 

"A AT tem abertura para 
conversar connosco mas não 
para resolver os problemas." 

P 
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"Os contabilistas devem 
aumentar o preço das avenças" 

 

Miguei 

 

   

"É muito 
difícil 
dialogar 
com a AT" 

Os contabilistas prestam um 
bom serviço público? 
Acho que ainda têm de prestar 

um melhor serviço público. Mas têm 
de ter melholescondições para pres-
tar melhor habal ho. As obrigações 
fiscais têm aumentado desmesura-
damente, as parte administrativas 
do processo ocupam 95% do traba-
lho,sórestam 5% paraoqueéimpor-
tante,a análise, o acompanhamento 
ao cliente. Isto é um paradigma que 
tem de mudar. Por outro lado, as 
avenças são muito baixas. 

Como se resolve o problema das 
avenças muito baixas? 
Os preços devem aumentar. Os  

contabilistas têm de perceber que 
têm uma profissão muito exigentee 
aqualidadenoexercíciodaprofisaão 
também está relacionada com isso. 
Para a exercerem de forma correcta, 
não podem praticar determinados 
preços. Têm de ter tempo, o que si-
gnifica terem menos clientes. Para 
isso, têm deter melhores avenças. 

A concorrência é grande. Como 
podem subir os preços? 
Não existe assim tanta concor-

rência. Não pode haver avenças de 
50 mus. Não dá sequer para orga-
nizar papéis. As pessoas perdem di-
nheiro. Quase que falaríamos aqui 
em dumpingem muitas situações. A  

OCC tem ensinaras contabilistas a 
calcularem os seus custos,principal-
mente aos jovens que chegam ao 
mercado. E por isso queremos fazer 
tabelas orientativas e um simulador 
de cálculo de honorários. 

Há muitos contabilistas em in-
solvência ou dificuldades finan-
ceiras? 
Dificuldades financeiras sim,em 

insolvência não me parece que exis-
tam muitos casos. Os contabilistas 
ganham muito pouco dinheiro para 
olcnow-howquetêm,ostrabalhados 
que desenvolvem e as necessidades. 

Haverá alterações ao nível do  

controlo de qualidade? • 
Suspendemos todas as comis-

sõesevamosavaliar tuda O bastoná-
rio Domingues deAzevedoconstruiu 
isto há 20 anos, neste momento o 
modeloeshiesgotado. Vamos repen-
sartudo. Eeu vejoo controlo de qua-
lidadecomoumacertificaçãodequa-
lidade, mais pedagógica do que pu-
nitiva. 

E como deve funcionar essa cer-
tificação? 
Não é para já, mas quando avan-

çar, tem de sereom um plano em que 
em dois, três anos, todos os contabi-
listassejam visitados. Não controla-
dos. É diferente ■ 

Como é a vossa relação com 
a Autoridade Tributária (AT)? 
Como Governo, seja qual for 

o partido político, temas tido ex-
celentes relações através da Se-
cretaria de Estado dos Assuntos 
Fiscais. Com  aTa relaçãoé mui-
to maisdificil.Qualquerkeração 
é um problema, e em situações 
queseriam muito simpics, que fa-
cilitariam a vida à própria AT, é. 
muito dificil conseguir dialogar. 

Nos últimos anos a OCC per-
deu poder junto do Fisco? 
E igual. O bastonário Dom i n-

gues de Azevedo tinha uma ten-
dência clara que nunemscondeu. 
Quando haviagouernosdasua cor 
política havia maiscapacidade de 
negociação. Com  a AT é mais di-
fici pc ue é uma instituição mu i-
to fechada. Há abertura total Iara 
conversar connosco mas não há 
abertura para resolver os proble-
mas. Na tomadadeposse,sobreas 
questões do portal das finanças e 
do novocalendário fiscal notImos 
uma abertura querdoSEAFquer 
da directora-geral da AT. Espero 
que o diálogo e a vontade ajude 
agora a chegarmos a bom porto 
nestas matérias. 

Como vê o e-fatura? 
É bom para ocnuamentode 

informação, ocombateà fi-audee 
evasão fiscal, e os contabilistas, 
porque há muita informação que 
lhes é disponibilizada no e-fatura. 
Masdopontodevistageral,aexis-
tência do e-fatura é uma promis-
cuidade enorme: é infonnaçãoso-
bre a vida pessoal , que está aces-
sível a muita gente. É como com o 
SAF-T da contabilidade. 

A AT não recebe já a informa-
ção que será transmitida 
através do SAF-T? 
Não toda agregada. É como 

daro seu software, está lá tudo re-
gistado: pagamentos, altura dos 
pagamentos, trabalhadores, mar-
gens de negócios... É muito piro-
cupantedo pontodevista das em-
presas. Mas é um problema para 
as ass‹ xl ações empresariais.. 
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PAULA FRANCO 7 Eu. OU: TOS CONTBILISTAS 

"Contabilistas devem aumentar 
o preço das avenças" 
ECONOMIA 8 e 

negocios.pt  
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Prémio de 
mandato 
nos CTT 
escapa 
a corte 
Bónus será pago após 2019 e depende 
da evolução das acções e do dividendo. 

EMPRESAS 18 e 19 

SAG e Luz Saúde 
vão sair da bolsa 

MERCADOS 27 

Bruxelas avança com 
proposta para taxar 
negócios digitais 
Sete das dez maiores empresas são tecnológicas. 

ECONOMIA 10 e MERCADOS 26 

Saiba 
quanto 
custam 
as rendas 
em Lisboa 
e Porto 
Em 2017, foram arrendadas 
84 mil casas em Portugal. 

ECONOMIA 12 

JOSÉ MANUEL BERNARDO 
PRESIDENTE DA PwC PORTUGAL 

"Sector 
financeiro 
português foi 
muito resiliente" 
Dívida é a grande 
limitação nacional. 
diz o líder da PwC. 

NEGÓCIOSINICIATIVAS 
24 e 25 
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Macedo 
admite 
perda de 
liderança 
da Caixa 
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